Monições para o VI Domingo de Páscoa C 2010
Saudação: A Paz do Senhor, esteja sempre convosco!
Monição inicial: Neste Domingo de Maio, o nosso coração, como o de Maria, abre-se, mais uma vez, para escutar a Palavra, e recolhe-se para a guardar e cumprir! Cada vez que guardamos no coração a Palavra, Deus faz nEle a sua morada! Como o fez em Maria, em cujo seio a Palavra se fez Carne, Deus quer habitar-nos, encher-nos e preencher-nos do seu amor! Façamos silêncio, nos nossos corações e retiremos de dentro dele tudo o que possa estorvar à presença do Senhor dentro de nós.

Kyrie

- Pelas vezes, em que não escutamos atentamente a Vossa Palavra, Senhor, nós Vos invocamos…. kyrie, Kirye, eleison  (versão de Taizé)

- Pelas vezes, em que nos distraímos da Vossa presença em nossos corações, nós Vos invocamos…  kyrie, Kirye, eleison  (versão de Taizé)

- Pelas vezes, em que não construímos a Paz, a partir do mais íntimo de nós mesmos, nós Vos invocamos: kyrie, Kirye, eleison  (versão de Taizé)

Resposta: Sim, creio!

- Credes em Deus Pai, que acolhe o Seu Filho Ressuscitado e nEle nos acolhe a todos, no seu Amor eterno?

- Credes em Jesus Cristo, o rosto visível da Palavra do Pai, que vem morar em nossos corações?

- Credes no Espírito Santo, Mestre interior e Defensor, que constrói e guia a Igreja no amor?

- Credes na Santa Igreja, fundada sobre o alicerce dos Apóstolos, e que desce do céu, como obra do Espírito Santo, para dar Cristo ao mundo?

- Credes nos novos céus e na nova terra, na cidade santa, iluminada pela glória de Deus, e que tem o Cordeiro como sua lâmpada?

Prefácio Pascal V (Missal, pág.473) / O.E. III

Rito da Paz: Neste nosso tempo pavorosamente cheio de conflitos, o gesto da Paz adquire um relevo particular. Todavia, nada tira ao alto valor do gesto a sobriedade necessária, para se manter um clima apropriado à celebração, limitando, por exemplo, a saudação da paz a quem está mais próximo” (Sacr.Carit. 49).
Homilia no VI Domingo de Páscoa C 2010

“Bem-vindo, Bento XVI: 

Contigo caminhamos na Esperança. Sabedoria e Missão”!

1. Estamos a dois dias, de termos o Papa Bento XVI, a entrar-nos pela casa dentro! O sucessor de Pedro, enviado de Cristo, vem visitar-nos, durante quatro dias, para nos ajudar a discernir, com a sabedoria do Espírito, novos caminhos de Missão! Vem à nossa terra, confirmar-nos na fé, com a sabedoria da Palavra, uma Palavra que não é dEle, nem é deste mundo, mas que recebeu de Cristo, como Cristo a recebeu do Pai! O Papa, Pastor Universal da Igreja (LG 22), vem animar-nos na esperança, de podermos construir, dia a dia, nestas Terras de Santa Maria, um pedaço daquela “cidade santa”, daquela cidade de Deus, iluminada pela luz do Cordeiro, imolado por amor (cf. Ap.21,10-23)! O Papa vem até nós, como verdadeiro missionário do Pai, para convocar o mundo e mobilizar a Igreja, para a caridade de Cristo! Por isso, quem acolhe o Papa, acolhe a Cristo, que o chamou à cadeira de Pedro e enviou até nós!

2. São quatro dias intensos, para vivermos, por dentro, e mostrarmos aos de fora, o que é a Igreja de Cristo! Nos diversos encontros do Papa, com os consagrados, com os homens da cultura, com as instituições sociais, e nas celebrações ao ar livre, havemos de fazer, todos juntos, a experiência daquela primitiva comunidade cristã, descrita na primeira leitura deste domingo: a experiência de uma Igreja, que caminha, neste mundo, e neste tempo: uma Igreja, feliz, animada na sua missão, mesmo se tem problemas para resolver, tensões e discussões, em cima da mesa!
Mas, ainda assim, é uma Igreja, que não se demite nem se destrói, porque não se auto-constrói. Ela desce do alto, vem de Deus, é obra do Filho, Corpo de Cristo, animado pelo Espírito Santo! É uma Igreja, que não caminha sozinha, por um só pé, nem pelos seus próprios pés! Dá-lhe a mão e o dedo o Espírito Santo, que a guia e conduz na caridade e em busca da verdade plena (Jo.16,13)! Mesmo se os chefes da Igreja discutem e se defrontam - como aconteceu no chamado Concílio de Jerusalém - eles reúnem-se sobretudo para escutar a Palavra de Cristo, no Espírito Santo. 
3. Por isso, na Carta enviada à Igreja, puderam colocar como remetente «o Espírito Santo e nós»! Dizem, no fim, com inusitada ousadia: «pareceu bem ao Espírito Santo e a nós» (Act.15,28)! Esta é a verdadeira Igreja: nós, a comunidade de fiéis, o Povo de Deus, com os seus pastores, chamados a fazer de guia do caminho, juntos com o Espírito Santo! É o Espírito Santo, o Consolador, o Defensor que faz a Igreja viver na presença de Deus, na escuta da Sua Palavra, e nos torna livres da inquietação e do temor, tendo no coração a Paz, que Jesus nos deixou (cf.Jo.14,26-27)!

4. Desafio, por isso, os cristãos da Senhora da Hora a dar testemunho do seu amor à Igreja, num tempo em que está tão fora de moda fazê-lo! Desafio-vos a sairdes à rua, aqui no Porto, para estar com o Papa, o mesmo é dizer, para manifestar a beleza e a riqueza de que a Igreja é portadora para este mundo! Porque vos desafio eu com esta insistência? «É que noutros contextos – como, por exemplo, aconteceu em Angola – só o facto de o Papa sair de sua casa em Roma, para ir ao encontro dos fiéis africanos, só isso, foi motivo de festa, com toda a gente na rua para acolher o Sucessor de Pedro. Será que temos esta “consciência apostólica” da Igreja, em Portugal? Já ouvi “bons” católicos dizer que preferem seguir tudo pela televisão. Não gostam de confusão – dizem, como desculpa. Este é o típico retrato da velha Europa: acomodada, rotineira e cansada da fé. Espero que os portugueses despertem deste comodismo e permitam que Bento XVI se sinta aqui como em sua casa»” (Aura Miguel).

5. Quem dera, pudéssemos, nesta visita do Papa a Portugal, dar “cartas de fé, de esperança e de amor, em tempos de cólera”! Quem dera pudéssemos apresentar à cidade a o mundo, o rosto de uma Igreja missionária, uma Igreja que cresce e aparece, não por uma espécie de caça ao homem, mas pela atracção que suscita; cresce por aquela força missionária irresistível, que é a força da santidade! Quem dera pudéssemos, todos, por fim, dizer aos nossos irmãos de origem cristã ou de vida pagã: «Nós e o Espírito Santo decidimos não vos impor mais nenhuma obrigação» (Act.15,28) «a não ser a do amor de uns pelos outros»  (Rom.13,8)!
Querido Papa, Bento XVI! Com fé e amor, Te aguardamos! Tens morada em nossos corações! Contigo caminhamos na esperança!

Oração dos Fiéis – VI Domingo de Páscoa 2010
P – Ao iniciarmos a Semana da Vida, e ao prepararmos a Visita do Santo Pedro, invoquemos o Espírito Santo, para que nos ensine a pedir ao Senhor, o que convém:

1. Pelo Santo Padre, sucessor de Pedro e pelos bispos, sucessores dos apóstolos. Pelos padres colaboradores dos bispos. Pelos diáconos, servidores da Igreja: para que todos guardem a Palavra de Deus no coração e a anunciem com desassombro. Oremos irmãos.

2. Pelos que governam as nações, para que promovam a concórdia, a liberdade e a Paz. Oremos irmãos.

3. Pelos que cuidam da vida humana, em todos os seus momentos e condições: para que o façam sempre na convicção firme de que «a Vida é sempre um bem». Oremos irmãos

4. Pelos peregrinos de Fátima, e pelo bom êxito da visita pastoral do Santo Padre a Portugal. Oremos irmãos.

5. Por todos nós: para que sejamos instruídos pelo Espírito Santo, de modo que a Palavra de Deus transforme a nossa mente e chegue ao coração da própria vida. Oremos irmãos.

P- Deus fiel e cheio de misericórdia, que prometestes vir habitar com o vosso Filho no coração dos que guardam a sua palavra, concedei‑nos o dom pascal do vosso Espírito para nos sentirmos, desde agora, cidadãos da nova Jerusalém, cidade santa, e construirmos o mundo novo onde Vós sereis tudo em todos, para sempre. Por Nosso Senhor.

Excertos da HOMILIA DO PAPA BENTO XVI
Esplanada do Santuário de Aparecida
VI Domingo de Páscoa, 13 de Maio 2007

A primeira Leitura, tirada dos Actos dos Apóstolos, refere-se ao chamado “Concílio de Jerusalém”, que considerou a questão se aos pagãos convertidos ao cristianismo dever-se-ia impor a observância da lei de Moisés. O texto, deixando de lado a discussão sobre “os Apóstolos e os anciãos” (15,4-21), transcreve a decisão final, que vem posta por escrito numa carta e confiada a dois delegados, a fim de que seja entregue à comunidade de Antioquia (vv. 22-29).
Esta página dos Actos fala-nos do sentido do discernimento comunitário, em torno dos grandes problemas que a Igreja encontra ao longo do seu caminho e que vem a ser esclarecidos pelos “Apóstolos” e pelos “anciãos” com a luz do Espírito Santo, o qual, como nos narra o Evangelho de hoje, lembra o ensinamento de Jesus Cristo (cf. Jo 14,26) ajudando assim a comunidade cristã a caminhar na caridade em busca da verdade plena (cf. Jo 16,13).

Os chefes da Igreja discutem e defrontam-se, sempre porém em atitude de religiosa escuta da Palavra de Cristo no Espírito Santo. Por isso, no final podem afirmar: «Pareceu bem ao Espírito Santo e a nós ...» (At 15,28).

Este é o “método” com o qual nós agimos na Igreja, tanto nas pequenas como nas grandes assembleias. Não é uma simples questão de procedimento; é o resultado da própria natureza da Igreja, mistério de comunhão, com Cristo, no Espírito Santo: «Pareceu bem ao Espírito Santo e a nós ...». Esta é a Igreja: nós, a comunidade de fiéis, o Povo de Deus, com os seus Pastores, chamados a fazer de guia do caminho; juntos com o Espírito Santo, Espírito do Pai mandado em nome do Filho Jesus, Espírito d’Aquele que é “maior” que todos e que nos foi dado mediante Cristo, que se fez “menor” por nossa causa. Espírito Paráclito, Ad-vocatus, Defensor e Consolador. Ele nos faz viver na presença de Deus, na escuta da sua Palavra, livres de inquietação e de temor, tendo no coração a paz que Jesus nos deixou e que o mundo não pode dar (cf. Jo 14, 26-27).

O Espírito acompanha a Igreja no longo caminho que se estende entre a primeira e a segunda vinda de Cristo: «Vou, e volto a vós» (Jo 14,28), disse Jesus aos Apóstolos. Entre a “ida” e a “volta” de Cristo está o tempo da Igreja, que é o seu Corpo, estão esses dois mil anos transcorridos até agora;

Tempo da Igreja, tempo do Espírito Santo: Ele é o Mestre que forma os discípulos: fá-los enamorar-se de Jesus; educa-os para que escutem a sua Palavra, a fim de que contemplem a sua Face; conforma-os à sua Humanidade bem-aventurada, pobre em espírito, aflita, mansa, sedenta de justiça, misericordiosa, pura de coração, pacífica, perseguida por causa da justiça (cf. Mt 5,3-10). Deste modo, graças à acção do Espírito Santo, Jesus torna-se a “Via” na qual caminha o discípulo. «Se alguém me ama, observará a minha palavra», diz Jesus no início do trecho evangélico de hoje. «A palavra que tendes ouvido não é minha, mas sim do Pai que me enviou» (Jo 14,23-24). Como Jesus transmite as palavras do Pai, assim o Espírito recorda à Igreja as palavras de Cristo (cf. Jo 14,26).
E como o amor pelo Pai levava Jesus a alimentar-se da sua vontade, assim o nosso amor por Jesus se demonstra na obediência pelas suas palavras. A fidelidade de Jesus à vontade do Pai pode transmitir-se aos discípulos graças ao Espírito Santo, que derrama o amor de Deus nos seus corações (cf. Rm 5,5).

O Novo Testamento apresenta-nos Cristo como missionário do Pai. Especialmente no Evangelho de São João, Jesus fala de si, tantas vezes, a propósito do Pai que O enviou ao mundo. Da mesma forma, também no texto de hoje. Jesus diz: «A palavra que tendes ouvido não é minha, mas sim do Pai que me enviou» (Jo 14,24). Neste momento, queridos amigos, somos convidados a fixar o nosso olhar n’Ele, porque a missão da Igreja subsiste somente enquanto prolongamento da missão de Cristo: «Como o Pai me enviou, assim também eu vos envio a vós» (Jo 20,21). O evangelista põe em relevo, inclusive de forma plástica, que esta consignação acontece no Espírito Santo: «Soprou sobre eles dizendo: ‘Recebei o Espírito Santo...’ » (Jo 20,22). A missão de Cristo realizou-se no amor. Ele acendeu no mundo o fogo da caridade de Deus (cf. Lc 12,49). É o amor que dá a vida: por isso a Igreja é convidada a difundir no mundo a caridade de Cristo, para que os homens e os povos «tenham a vida e a tenham em abundância» (Jo 10,10).

A Igreja sente-se discípula e missionária do Amor: missionária somente enquanto discípula, isto é capaz de deixar-se sempre atrair, com renovado enlevo, por Deus que nos amou e nos ama primeiro (1Jo 4,10). A Igreja não faz proselitismo. Ela cresce muito mais por “atracção”: como Cristo “atrai todos a si” com a força do seu amor, que culminou no sacrifício da Cruz, assim a Igreja cumpre a sua missão na medida em que, associada a Cristo, cumpre a sua obra conformando-se em espírito e concretamente com a caridade do seu Senhor.

Uma Igreja inteiramente animada e mobilizada pela caridade de Cristo, Cordeiro imolado por amor, é a imagem histórica da Jerusalém celeste, antecipação da Cidade santa, resplandecente da glória de Deus. Ela emana uma força missionária irresistível, que é a força da santidade.

A Virgem Maria alcance para a Igreja ser abundantemente revestida da força do alto (cf. Lc 24,49) para irradiar em todo o mundo a santidade de Cristo. A Ele seja dada glória, com o Pai e o Espírito Santo, nos séculos dos séculos. Amém.

Homilia no VI Domingo de Páscoa C 2007
“Deixo-vos a Paz. Dou-vos a minha Paz”! (Jo.14,27)
1. Que palavras de consolação, de confiança e de esperança, estas do amigo Jesus, no seu Discurso de Despedida! São palavras, que alentam e acalentam o coração dos discípulos, que se sentem já órfãos, ao ver chegar a hora, em que Jesus partirá deste mundo para o Pai. São palavras de Jesus que preparam os discípulos, para os tempos difíceis, da humana e desumana solidão, em que terão de habituar-se a viver com Jesus, sem a protecção calorosa do seu corpo visível. No meio da crise, que então rasgará de alto a baixo os seus corações, quando o virem estirado na Cruz e morto impiamente, nenhuma explicação interessará. Apenas o olhar da fé resistirá. A luz obscura da fé será então a sua única força e consolo.
2. Jesus promete, para os discípulos, nessa hora de dor, de amor e de saudade, o envio do Espírito Consolador, que lhes dará a sabedoria e a força que vêm do Alto. O Amor do Pai e do Filho, o Espírito Santo, será derramado no coração dos discípulos, e há-de inebriá-los, com a brisa suave da sua presença, frutificando neles uma secreta alegria e uma paz inquieta! Essa Paz, dom do Ressuscitado, fruto do Espírito Santo, não é uma simples trégua no meio do combate. Essa Paz, não é tampouco a manutenção de uma ordem tranquila. Essa Paz é o próprio Cristo, que continuará vivo e presente, oculto mas actuante, mesmo se lhes parece ausente. Jesus comunica aquela Paz, capaz de vencer toda perturbação, temor e inquietude.
3. Irmãos caríssimos: A Paz é, sem dúvida, uma aspiração radical, que se encontra no coração de cada um.
Precisa de Paz o nosso coração, quantas vezes ferido, órfão, magoado, triste, desamparado. Pode acontecer que alguém se sinta perseguido por doenças, pela agrura da pobreza, pela amargura da sua sorte ou da morte de um ente querido e então comece a discorrer em seu coração: «Deus não pode ser bom, senão não me tratava desta maneira». É uma revolta compreensível. Muitas vezes parece quase impossível concordar com Deus.
Para encontrar a Paz do coração, aquela Paz que Jesus nos dá, é preciso clamar por Deus, reclamá-lo, bem para dentro de nós, para que Ele mesmo murmure, no segredo do coração, as palavras inefáveis do perdão, da cura e da reconciliação. Aí, Ele pode segredar-nos: «Eu sei que por agora não entendes. Mas confia em Mim. Acredita na minha bondade e arrisca viver desta confiança. Então compreenderás que por detrás do teu sofrimento, por detrás do pesado jugo da tua vida, se esconde um amor».
Pelo contrário, se insistirmos em puxar pelo fio da nossa dor, se persistirmos em ouvir apenas os gritos do coração ferido, com as nossas justificações, lamentos e protestos, aumentará ainda mais o sentimento de frustração e abandono. De facto, quem se deixa dominar pela revolta, envenena a sua vida. O veneno da negação, da cólera contra Deus e contra o mundo destrói-o por dentro. «Se queres a Paz, deixa-te consolar pelo Espírito Santo, cujo suave murmúrio ressoa bem dentro de ti. Fala com o teu Deus, a partir do lugar onde Deus te habita. É o seu Amor que te dá a paz»! No meio da prova, Deus exige de nós uma garantia de confiança. Se arriscarmos esta confiança, poderemos encontrar grande felicidade e a Paz verdadeira, virá ao nosso encontro, justamente no meio da grande escuridão.
4. De Paz precisa também este nosso mundo, inquieto e atemorizado; por vezes, parece um mundo perdido e dominado, pelo poder do mal, do egoísmo e do medo. «O mundo no qual vivemos é muitas vezes marcado por conflitos, violência e guerra, mas aspira ardentemente à paz”
. Aspira não àquela Paz, como o mundo no-la dá: a paz de quem não quer problemas, a paz de quem não se quer aborrecer ou comprometer… a paz comprada por um qualquer interesse económico ou a troco de um qualquer sossego egoísta. O mundo aspira à Paz de Jesus: «uma Paz sem vencedores e sem vencidos» (Sophia M. Breyner).
5. Hoje, dia 13 de Maio, todos «estamos em Fátima». Precisamente faz hoje “noventa anos, a celeste Rainha da Paz, para transmitir o auxílio divino e a promessa de uma esperança certa de Paz, apareceu em Fátima a três pastorinhos, cheios de espanto, enquanto guardavam o seu rebanho. Ao seu amparo têm recorrido muitos fiéis, que nos vários medos, perigos e angústias se valem da sua protecção” (Bento XVI).
Maria acompanha-nos continuamente nesta luta pela Paz, com a coragem e a confiança, de  que  «o Príncipe deste Mundo», não vencerá, o  mal não prevalecerá. Esta confiança permite manter-se de pé, mesmo quando a nossa vida ou à vida à nossa volta são abaladas. Ela permite-nos avançar mesmo quando surge o fracasso!
Imploremos da Rainha Celeste, para o nosso coração e para o nosso mundo, a Paz que só Cristo pode dar! «Cristo é, de facto, a nossa Paz» (Ef.2,13)!
Homilia no VI Domingo de Páscoa C 2004

Vou partir, mas voltarei para junto de vós.

1. São de esperança e de confiança, as palavras de Jesus, na hora da despedida. Enquanto os discípulos vêem apenas, e de perto, o “quadro negro” da sua morte, e começam, por isso mesmo, a perder a paz, Jesus anuncia-lhes, para breve, a sua Páscoa, e com ela uma nova primavera do Espírito Santo, fonte de amor e de Paz.

«Se me amásseis ficaríeis contentes de Eu ir para o Pai» (Jo.14,28). Diz Jesus. Será bom para Ele, porque assim concluirá a sua obra de salvação. Será bom, para os discípulos, pois, se o Filho não partir para o Pai, o Espírito Santo não poderá vir para nós. O Espírito Santo, como dom do Pai e do Filho, só pode ser derramado sobre nós, através desse acto de entrega do Filho e de aceitação do Pai, que é o mistério pascal da sua morte e ressurreição. É aí, na Páscoa, que o Espírito Santo nos é dado. É então que a Igreja nasce. Nasce na Cruz, do lado aberto do Redentor, como sua Esposa, a Nova Eva, «sem mancha nem ruga, mas santa e imaculada» (Ef.5,29). E a Igreja, Esposa de Cristo, crescerá sempre, contando com a presença e a assistência do Espírito Santo. O Espírito Santo virá para lhe ensinar e recordar todas as coisas (Jo.14,26). Deste modo, a partida de Jesus deste mundo para o Pai, não é mais do que um breve «até já».

2. Doravante, e desde muito cedo, a Igreja se une e reúne, em oração e em missão, na espera ardente, e na expectativa jubilosa, da última vinda de Jesus. Entretanto, «até que Ele venha» (I Cor.11,26), a Igreja sabe que não está só. Está com Ela, como alma do seu Corpo, o Espírito Santo.

São João, no Apocalipse, descreve-nos esta íntima união da Igreja ao Espírito Santo, quando nos põe a ouvir este diálogo: “O Espírito e a Esposa” dizem: “vem”; é um grito de esperança, em uníssono, a que o Senhor Jesus responde: «Sim. Eis que venho em breve». Diríamos que o Espírito Santo pronuncia esta invocação com a Igreja e na Igreja, para apressar a sua vinda, para animar a sua esperança, para dinamizar a construção do seu Reino, até ao seu acabamento final.

Segundo o testemunho do Livro dos Actos, também os Apóstolos, conscientes de que este Espírito Santo rezava e actuava neles e na Igreja, dizem, sem medo nem presunção: «O Espírito Santo e nós decidimos» (Act.15,28)… E assim se vê quanto o Espírito Santo e a Esposa (a Igreja) rezam, celebram, falam e actuam a uma só voz.

3. Caríssimos irmãos: O Espírito Santo é dado à Igreja, a fim de que, pelo seu poder, todo o Povo de Deus, se mantenha na esperança: naquela esperança em que já «fomos salvos» (Rom.8,24). É a esperança da realização definitiva em Deus, a esperança do Reino eterno. O Espírito Santo, concedido aos Apóstolos como Consolador, é o guarda e o animador desta esperança no coração da Igreja (cf. Dom. Vivif. 66).

Esta esperança está bem longe de ser passiva: apesar de apontar para o Reino futuro, ela exprime-se em trabalho e missão, para que o Reino se torne presente já desde agora, através da instauração do espírito das bem-aventuranças, capaz de suscitar anseios eficazes de justiça, paz, solidariedade e perdão, mesmo na sociedade humana. Este desejo e esta tensão para o futuro, transforma-se em missão, para que o Reino se afirme de modo crescente, aqui e agora. À súplica da Igreja «Vem, Senhor Jesus!», une-se a outra invocação de Jesus: «Venha a nós o teu Reino!» (cf. Mt 6,10). Por isso, Aquele que espera, vigilante, o cumprimento das promessas de Cristo, é capaz de infundir também esperança nos seus irmãos e irmãs, frequentemente desanimados e pessimistas relativamente ao futuro (cf. Vita Consecrata, 27).

4. «No meio dos problemas, das desilusões, das esperanças, das deserções e dos retornos da nossa época, a Igreja continua fiel ao seu nascimento» (Dom. Vivif. 66). Persevera na oração, como os Apóstolos juntamente com Maria e os outros discípulos que aguardavam orando, a vinda do Espírito Santo, guardião da nossa esperança. Em pleno mês de Maio, a caminho do Pentecostes, mantenhamo-nos na companhia de Maria, Mãe da esperança. E em união com Maria, confiemos ao divino Esposo a Igreja, sua Esposa, particularmente esta Igreja que está na Europa, aguardando, em jubilosa esperança, a sua última vinda.
(Esta súplica pode ser feita como remate da Homilia mas também pode ser feita em vez da Oração dos Fiéis – lida por todos, a uma só voz. Lida por uma ou várias pessoas; eventualmente intercalando as preces com uma invocação cantada…)

Homilia no VI Domingo de Páscoa C 2001

1. Com muito barulho à mistura, tivemos, esta semana, notícia divulgada da publicação da nova Lei do Ruído. Ao direito dos outros à paz e ao sossego, corresponde naturalmente o dever de todos à discrição do baixo-volume e, em certos casos,  ao recolhimento e ao silêncio absolutos. Recordamos, a propósito, as palavras  de um Prémio Nóbel da Medicina (1973), Konrad Lorenz, na sua célebre obra “Os sete pecados mortais da humanidade civilizada”. Dizia ele: “entre as sequelas mais perniciosas da pressa, figura a incapacidade do homem moderno de estar a sós com o seu próprio eu, ainda que seja por um breve lapso de tempo”. Saudamos,  por isso, esta medida ecológica e humanitária e esperamos a sua rápida e eficaz aplicação.

2. Mas quanto a nós, preferiríamos, ainda assim, em vez de uma Lei do Ruído, uma Lei do Silêncio! Porque o homem não carece apenas da ausência do ruído nem aborrece tão só a sonora gritaria de vozes e ruídos dispersos, mas precisa sobretudo de respiração interior, de recolhimento,  de oração e contemplação. De tal modo que, longe da nuvem de pensamentos e desejos, que às vezes soltam asas precisamente na ausência do ruído, o homem encontre aquele silêncio que lhe ofereça paz interior, que o deixe respirar e descobrir o essencial que afinal lhe está oculto.  Seria bom que, pelo menos, na Liturgia, nos fosse dado viver esta experiência. «Cada vez compreendemos melhor que também o silêncio faz parte da Liturgia. Quando Deus fala, respondemos cantando e orando, mas o grande mistério que excede todas as palavras, apela ao silêncio. Com efeito esse silêncio deve ser um silêncio pleno, mais do que apenas a ausência da palavra ou da acção» (J. RATZINGER, Introdução ao espírito da Liturgia, Ed. Paulinas, 2001, 154). Mas infelizmente nem sempre o nosso caminho para a Igreja é marcado pelo desejo de uma viagem interior à nossa realidade mais profunda. E, quantas vezes, o silêncio aqui, se demorado, nos sabe logo a um certo amuo, ou nos parece um tempo morto, que urge preencher, nem que seja com um toque de música ou uma tosse dissonante. Já para não falar do atrevido toque de telemóvel.

3. O Evangelho de hoje reclama, indirectamente, esta Lei do silêncio. Num Discurso de Despedida, denso de silêncio, não cabem palavras vãs.  E Jesus, na intimidade da Última Ceia, dita o seu Testamento, falando do fundo da sua alma, para as profundidades do nosso coração. Jesus apela para o essencial e dita-nos esta Lei da escuta: «Quem me ama, guardará a Minha Palavra». «Guardar» é «ser todo-ouvidos» à Palavra, ser como uma espécie de esponja que absorve, de imediato e por inteiro, a pinga de água que lhe cai e escorre por dentro. O silêncio interior daquele que sabe escutar é o seio onde germina e donde brota a Palavra,  se esta não se quer vazia ou levada pelo vento.

4. Mas o silêncio que acolhe a Palavra, que é Cristo, é também um espaço de respiração interior, que permite descobrir uma presença oculta, um hóspede íntimo, o próprio mistério de Deus Amor, que nos habita: «Quem me ama, guardará a minha Palavra e meu Pai o amará. Nós viremos a ele e faremos nele a nossa morada». O homem, cada um de nós, precisa deste silêncio, que o ensine a «habitar» o seu próprio interior, a ser inquilino de si mesmo e a descobrir-se «morada» de Deus, arca da aliança e do amor do Pai e do Filho, Templo do Espírito Santo. Neste sentido, «o silêncio, longe de ser sintoma de uma espécie de amuo diante de Deus, torna-se um momento de graça vivificante, em que se cala a criatura, mas fala o Espírito» (cf.A. Bugnini). De certo modo, se pode dizer, que o silêncio é uma homenagem que a Palavra presta ao Espírito, deixando-o respirar, fluir e refluir dentro de cada um de nós.  De modo que, no silêncio da Oração, seja o próprio Espírito Santo a rezar em nós, com gemidos inefáveis, (cf.Rom.8,23.26) clamando em nossos corações «Abba, Pai» (Gal.4,6). Só o silêncio abre espaço a este Espírito, que nos ensina e recorda, que nos faz descobrir e sentir a verdade e a força da Palavra de Cristo.

5. Que o silêncio nos conduza à descoberta do essencial. Mesmo aqui, ao abrigo do esplendor deste Templo, o silêncio nos «transporte em espírito ao cimo de uma alta montanha e nos mostre a cidade santa» (Ap.21.10), nos faça descobrir o essencial deste encontro e da nossa vida cristã: o de sermos amados e habitados pelo Amor de Deus, derramado em nossos corações. O Silêncio, de facto, brota da Palavra e torna mais consciente a nossa vida oculta com Cristo em Deus (cf.Col.3,3). Exorto-vos por isso, a que nas vossas casas e até nas vossas viagens, haja espaços de silêncio, uma espécie de muralha, a defender-vos da dispersão e a reconduzir-vos ao centro de tudo, que é Deus!

Nunca é de mais, em pleno mês de Maio, recordar e propor-vos Maria, a mulher do silêncio,  em cujo seio o Espírito fecundou a Palavra. O seu silêncio resume-se na conhecida anotação do evangelista: «Maria guardava todas as coisas em seu coração» (Lc.2,19).

«Se alguém me ama, guardará a Minha Palavra, Meu Pai o amará e faremos nele a nossa morada» (Jo.14,23).
Homilia no VI Domingo de Páscoa C 1998

“Quem me ama, guardará a minha Palavra. Meu Pai o amará. Nós viremos a ele e faremos nele a nossa morada”!

1. Deus, mistério de Amor, procura em nós a sua morada santa! Deus, família divina, comunhão eterna de vida e amor, deseja e busca o homem, como santuário da sua glória... Àquele que O acolhe, que guarda a Palavra de seu Filho, Deus vem. Vem até nós, em diálogo de amor, partilhar o mistério mais profundo da sua vida com o segredo mais íntimo da nossa. Somos, no mais recôndito de nós próprios, habitados por um mistério, queridos  como sacrário, escolhidos como templos vivos, por onde paira e respira esse alento do Pai e do Filho: o Espírito Santo. Somos morada santa, Templo do Espírito Santo.

2. A cada instante, Deus  pronuncia esta palavra de Amor e de sempre, na espera humilde de que a guardemos. Pois é só nesta abertura do coração à Palavra, que o homem pode ver a Luz de Deus. «Na vossa Luz, Senhor, veremos a Luz» (Sal.36,10). É aí, nessa participação do amor divino,  que o homem percebe o sentido de Deus para a História e para a trama da sua Vida. É aí, na partilha da intimidade do Pai e do Filho, que o homem vive e  recorda a sua pertença e a sua vocação ao Amor. “O Espírito Santo ensinar-vos-á todas as coisas”! Disse Jesus. «Ensinar-nos-á», porque nos tornará participantes daquele olhar com que Deus vê o mundo e o homem. «Ensinar-nos-á», porque permeará o mais íntimo do nossos corações com a luz da fé. Fazendo-nos ver todas as coisas desde dentro, a partir do Alto. Fora desta «intimidade», o homem não encontra a Verdade, não chega à beleza do mistério de Deus nem à verdade do mistério do homem e da sua dignidade.

3. Não raro, confuso e desorientado, o homem deste tempo parece não conhecer mais o limite entre o bem e o mal... chegando ao absurdo de perder a memória da sua origem, a consciência da sua dignidade e o horizonte da sua vocação a ser mais alto, mais alguém. É assim que o  mesmo Estado, que penaliza a destruição do ovo da rola brava e então o protege por lei, quer agora despenalizar o aborto de uma vida humana e, deste modo, fechar os olhos a tão infame crime...

4. O homem deste final de século, tão demasiadamente desenvolvido na racionalidade técnica e tão subdesenvolvido na atenção ao homem, às suas aspirações e ao seu mistério, perdeu a alma da sua alma. É urgente devolver ao homem  o seu universo interior,  reconstruir a sua morada sagrada.  O que se torna impossível sem o cultivo de uma autêntica «vida espiritual», inspirada e sustentada pelo Espírito, alimentada de oração e orientada para a acção. Porque bem precisa de «alma», a alma deste mundo. Bem precisa do sopro do Espírito eterno o espírito apagado desta época. Para «ensinar e recordar» ao homem a lei do amor e da vida, já inscrita pelo Espírito do Deus vivo sobre as tábuas de carne do seu coração. Para que não se transforme a si mesmo no umbigo do mundo e olhando-se, orgulhosamente só, não tope com o espelho do seu vazio. Neste estado d'alma, não deixemos de rezar: Vinde, Espírito Santo. Fazei de nós a vossa morada! Para que tenhamos o Deus vivo no coração e estejamos vivos no coração de Deus...

Homilia no VI Domingo da Páscoa C 1995
Por onde anda esse Cristo de há dois mil anos, que nos deixou a promessa do retorno e a certeza da sua presença no meio de nós? 


Onde se abriga afinal o mistério de tal presença? Será esse Cristo apenas uma memória exemplar do passado que tornamos presente pela sua imitação
? Ou, como quiseram alguns
, habitará Ele apenas no labirinto do nosso desejo, estará Ele vivo na sêde de Absoluto e de Vida, próximo só na medida em que fugissemos deste mundo e elevassemos o pensamento para Ele?...Como se não fosse Jesus a vir até nós mas nós a chegar até Ele, por um esforço de libertação em relação ao mundo?!... Como pode o homem deste século chegar à relação pessoal com um Cristo, com um Cristo  que não seja apenas o reflexo do meu pensamento, mas que se torne nosso companheiro e nosso conterrâneo?

É o próprio Jesus que diz: «Vou partir mas voltarei». E a sua presença em nós não depende do nosso esforço nem da nossa imaginação. Ele próprio nos abre o caminho e se faz nosso contemporâneo: «Quem me ama, guardará a minha palavra e meu Pai o amará. Nós viremos a ele e faremos nele a nossa morada». Quer dizer, quando o crente acolhe a Palavra e O ama, quando adere à Pessoa de Jesus e O segue, está aberto dentro de si o espaço onde Ele pode habitar, o «templo» onde pode morar. Na medida em que o coração se deixa mover pela Palavra e a guarda, abre o espaço do encontro, onde o mistério do amor de Deus estabelece a sua «morada».

Esta presença de Cristo em nós não é, portanto, fruto de uma imitação exemplar nem de um esforço anormal. Esta presença real, esta «habitação» do mistério do Amor divino em nós, é obra do Espírito
, o mesmo é dizer, é obra do Amor do Pai e do Filho em nós. Pois, se esta  comunhão com Cristo vem pela obediência à sua Palavra e pelo acolhimento amoroso de Jesus, tal obediência e acolhimento vêm do Espírito. É o mesmo Espírito que «ensina e faz recordar». 
É o Espírito que abre a inteligência e o coração do Homem à Palavra. E ao abrir à Palavra, abre espaço ao dom inefável de uma presença divina. Portanto, é o Espírito que torna presente Cristo no coração do crente. E Jesus garante-nos nesta obediência amorosa a sua morada em nós. «Nós viremos a ele e faremos nele a nossa morada». O Templo deixa de ter lugar. Primeiro, porque é o próprio Cristo Ressuscitado o lugar do nosso encontro com Deus em espírito e em verdade. O próprio Cristo nos introduz com Ele na comunhão com o Pai. Segundo, porque esta «inabitação», esta «coabitação» de Deus connosco, dá-se no centro do nosso ser, no coração. «Faremos nele a nossa morada».

O homem unido a Cristo, torna-se «sacrário do mistério». Deus habita a nossa humanidade, preenche-nos da sua sua glória, irradia-nos da sua luz. Em nós, o Amor divino encontra «a sua morada». De modo que o Pai e o Filho nos coabitam na intensa maravilha do amor. Não apenas como memória ou espírito. Mas como presença e  Vida...de tal modo que «Deus é-nos mais íntimo a nós que nós a nós próprios»
. Eis o mistério que nos habita!...

Súplica a Maria, Mãe da esperança
João Paulo II, Ecclesia in Europa 125

1. Maria, Mãe da esperança,
caminhai connosco!
Ensinai-nos a anunciar o Deus vivo;
ajudai-nos a dar testemunho de Jesus, o único Salvador;
tornai-nos serviçais com o próximo,

acolhedores com os necessitados,

obreiros de justiça,

construtores apaixonados dum mundo mais justo;
intercedei por nós que agimos na história
certos de que o desígnio do Pai se realizará.
2. Aurora dum mundo novo,
mostrai-Vos Mãe da esperança e velai por nós!
Velai pela Igreja na Europa:

que ela seja transparência do Evangelho;
seja autêntico espaço de comunhão;
viva a sua missão de anunciar, celebrar e servir

o Evangelho da esperança, para a paz e a alegria de todos.

3. Rainha da paz,
protegei a humanidade do terceiro milénio!
Velai por todos os cristãos:

que eles prossigam cheios de confiança

no caminho da unidade,
como fermento para a concórdia do continente.


4. Velai pelos jovens, esperança do futuro:
que eles respondam generosamente ao chamamento de Jesus.

Velai pelos responsáveis das nações:

que eles se empenhem na construção duma casa comum,

onde sejam respeitados a dignidade e o direito de cada um.


5. Maria, dai-nos Jesus!
Fazei que O sigamos e amemos!
Ele é a esperança da Igreja,

da Europa e da humanidade.
Ele vive connosco, entre nós, na sua Igreja.
Convosco dizemos: «Vem, Senhor Jesus»!
Que a esperança da glória,

por Ele infundida nos nossos corações,
produza frutos de justiça e de paz!

CONSAGRAÇÃO A NOSSA SENHORA – 13 DE MAI
Ao Teu coração materno, Senhora, queremos hoje confiar os nossos anseios e as nossas inquietações e as do nosso mundo, com a invocação que em Fátima, fez ressoar o Papa João Paulo II:
Mostra que és nossa Mãe! Mãe das crianças: como o foste de Jesus menino, ajudando-as a crescer em idade, sabedoria e graça;
Mãe dos jovens: que pelo testemunho da beleza da tua humanidade e da tua fé possam descobrir o encanto e a beleza da vida com Cristo;

Mãe dos lares e das famílias, a quem chamas a redescobrir a beleza do seu amor. Faz que ele se torne mais forte que toda a fraqueza e toda a crise;

Mãe dos doentes e dos idosos: pela constante protecção nos seus sofrimentos e na solidão, sê para eles Consoladora dos aflitos;

Mostra que és nossa Mãe! Mãe da nossa fé: que nos dás a conhecer Jesus, bendito fruto do teu ventre, e nos convidas a acolhê-Lo com a alegria e a prontidão do teu “sim”;
Mãe da Igreja, humanamente limitada e pobre, santa e pecadora, mas empenhada como Tu em abandonar-se à acção do Espírito que a santifica, renova e embeleza, para que deixe transparecer a beleza do rosto de Cristo no mundo;

Mostra que és nossa Mãe! Mãe do nosso mundo, da grande família humana;
Mãe dos pobres, que recordas ao Pai na oração do Magnificat, dos humilhados e ofendidos na sua dignidade, dos que não encontram trabalho, nem casa, nem pão… Que vejam reconhecida a sua dignidade;

Mãe dos povos, no início deste milénio, tão ameaçados por divisões e confrontos, por ódios, rancores, vinganças e terrorismos. Caminha com os povos para o diálogo das culturas e das religiões, para a solidariedade e para o amor;

Mãe, particularmente, dos povos do Médio Oriente, tão martirizados pela violência e pela guerra. Sê para eles Mãe do perpétuo socorro e Rainha da paz!

Mostra que és nossa Mãe! Sim, continua a mostrar-te Mãe para todos, porque o nosso mundo tem necessidade de Ti, Mãe da divina misericórdia, Mãe da consolação, da esperança e da paz!
Vela por nós, filhos teus,

Mãe de Jesus, nosso Bem,

Tu podes, és Mãe de Deus,

Tu deves, és nossa Mãe!
D. António Marto, Bispo de Leiria-Fátima,
Fátima, 13 de Outubro de 2006-10-06

ROSÁRIO DA PAZ – 6º domingo de 
Páscoa
1º Mistério: No centro de todas as aparições marianas, entre as quais a de Fátima, é constante a solicitude de Maria, por guiar a Humanidade, nos caminhos da Paz, mostrando-lhe os meios de a alcançar. No ano do Rosário (2003-2004) o Papa colocava como intenção e fruto principais desta Oração a Paz
. Dizia João Paulo II: «A mensagem de Fátima destina-se de modo particular aos homens do nosso século, marcado pelas guerras, pelo ódio, pela violação dos direitos fundamentais do homem, pelo enorme sofrimento de homens e nações e por fim, pela luta contra Deus até à negação da sua existência.»
┼ Maria, Virgem Imaculada e gloriosa, traz-nos «em corpo e alma» esta certeza viva da fé: “por mais radical que seja o mal, nunca é tão profundo como a bondade”
.

2º Mistério: A Mensagem de Fátima inclui o anúncio e a promessa da Paz para o mundo. O Anjo das Aparições intitula-se «da paz» e convida a não ter medo» (cfr. Memórias, 152). Nossa Senhora anuncia a possibilidade e os meios para obter o bem da paz para os homens. Um dos meios, porventura o mais potente, é a oração, alimento indispensável da vida cristã. A primeira saudação ou recomendação que fez a Senhora foi que não tivessem medo. E o primeiro pedido foi que se rezasse para se alcançar o "fim da guerra".
┼ Com Maria, aprenderemos sempre a não ceder à tentação do desencorajamento e da desconfiança, na luta pela Paz. Ela acompanha-nos nesta luta pela Paz ou, se quiserem, nesta «peregrinação de confiança através da Terra».
3º Mistério. A Paz apoderou-se de Maria. Nela, o pecado, o principal agente ou vírus corrosivo da Paz, não entrou, nem prosperou. O seu coração, imaculado, não conheceu qualquer espécie de desordem, e por isso Maria se tornou terra fértil, onde floresceram “a justiça e a Paz para sempre” [Sal.72 (71) 7]). Só a libertação do pecado, pode dar a Paz.

┼ Maria, entre todas as criaturas, refulge como o mais belo exemplar do esplendor da Paz, como se dos seus olhos irradiassem sempre a Luz, do Filho que «é, de facto a nossa Paz» (Ef.2,13).
4º Mistério. Assim, ainda que humanamente nos pareça difícil olhar o futuro com optimismo, ainda que nos pareça que a “cauda do mal arrasta o céu e se alastra pela Terra” (Ap.12,4), há sempre um sinal de esperança. A Virgem Maria está diante de nós, como Rainha da Paz. Devemos trabalhar  pela  Paz,  com coragem, com a confiança  de  que  o  mal  não prevalecerá. «Esta confiança permite manter-se de pé, onde as sociedades humanas são abaladas. Ela permite avançar mesmo quando surge o fracasso».
┼ Segundo a visão profética de São João, no Apocalipse, Maria está bem no coração desta luta pela Paz, «contra o Príncipe deste Mundo» (Ef.1,2), e coopera na vitória alcançada pelo Príncipe da Paz!

5º Mistério: Eis-nos diante da doce figura de Nossa Senhora da Paz, como que apontando-nos o Rosário, como silenciosa, simples e eficaz arma da Paz!
“O Rosário é, por natureza, uma oração orientada para a Paz, precisamente porque consiste na contemplação de Cristo, Príncipe da Paz e «nossa Paz » (Ef 2, 14).

Devido ao seu carácter meditativo, com a serena sucessão das “Avé Marias”, o Rosário exerce uma acção pacificadora, sobre quem o reza, predispondo-o a receber, a experimentar e a espalhar ao seu redor aquela Paz verdadeira, que é um dom especial do Ressuscitado (cf. Jo 14, 27; 20, 21).

O Rosário é oração de Paz também pelos frutos de caridade que produz. O Rosário, ao mesmo tempo que nos leva a fixar os olhos em Cristo, torna-nos também construtores da Paz no mundo!
┼ Pelas suas características de petição insistente e comunitária, em sintonia com o convite de Cristo para «orar sempre, sem desfalecer» (Lc.18, 1), o Rosário permite-nos esperar que, também hoje, se possa vencer uma “batalha” tão difícil como é a da Paz.

Monições  - Rádio - VI Domingo da Páscoa C 2010
Entrada: Bom Domingo. Domingo de Páscoa; o sexto domingo nesta cinquentena pascal. De novo a Igreja a caminho em busca de unidade e comunhão, no confronto com novas dificuldades. Desta feita, a leitura do livro dos Actos põe-nos em sintonia com esta busca de comunhão. Mas são talvez o Evangelho e a segunda leitura a fazer-nos penetrar mais profundamente no mistério da comunhão de Deus connosco em Jesus Cristo, pela força do Espírito. O homem, habitação de Deus, faz-se morada do mistério. E Cristo, lugar do nosso encontro com este mistério. A Celebração da Eucaristia faz-nos entrar decididamente no mistério desta comunhão.

Antes da 1ª leitura: A Igreja na busca da sua comunhão. A Igreja conduzida pelo Espírito supera os conflitos nascentes.

Antes da 2ª leitura: De novo a nova Jerusalém. Cidade sem Templo, porque o seu Templo é o Cordeiro, Cristo Ressuscitado.

Antes do Evangelho: «Viremos a Ele e faremos nele a nossa morada».

Depois da Homilia: Uma homilia a infundir-nos a confiança na Paz.
Ofertório: A Igreja do futuro e o futuro da Igreja têm um rosto: Maria. «Nela a Igreja contempla a imagem puríssima daquilo que toda ela, com alegria, deseja e espera ser» (S.C. 103). Por meio de Maria, glorificada junto do Filho Ressuscitado, asseguramo-nos de que a nossa esperança não é fantasia. Ela, sendo já o que todos havemos de ser, é «sinal de esperança e de consolação, para o Povo peregrino» (L.G. 68). Não estranha, por isso, que no princípio da Igreja, a Mãe de Jesus espere, entre outras mulheres e com os Apóstolos, o dom do Espírito, que renova todas as coisas!
Comunhão: O livro do Apocalipse, que ouvíamos hoje, como segunda leitura, é um livro de consolação que quer infundir grande conforto, coragem e confiança à Igreja perseguida e aos cristãos tentados pelo paganismo e pelas seitas. É pois um texto escrito com o sangue da história e, ao mesmo tempo, uma obra de grande contemplação mística. Convida, antes de mais, a contemplar Cristo e a tomar consciência de quem Ele é para nós e a rever a nossa relação com Ele.
ROSÁRIO – 12 e 13 de Maio

1º Mistério: No centro de todas as aparições marianas, entre as quais a de Fátima, é constante a solicitude de Maria, por guiar a Humanidade, nos caminhos da Paz, mostrando-lhe os meios de a alcançar. No ano do Rosário (2003-2004) o Papa colocava como intenção e fruto principais desta Oração a Paz
. Dizia João Paulo II: «A mensagem de Fátima destina-se de modo particular aos homens do nosso século, marcado pelas guerras, pelo ódio, pela violação dos direitos fundamentais do homem, pelo enorme sofrimento de homens e nações e por fim, pela luta contra Deus até à negação da sua existência.»
┼ Maria, Virgem Imaculada e gloriosa, traz-nos «em corpo e alma» esta certeza viva da fé: “por mais radical que seja o mal, nunca é tão profundo como a bondade”
.

2º Mistério: A Mensagem de Fátima inclui o anúncio e a promessa da Paz para o mundo. O Anjo das Aparições intitula-se «da paz» e convida a não ter medo» (cfr. Memórias, 152). Nossa Senhora anuncia a possibilidade e os meios para obter o bem da paz para os homens. Um dos meios, porventura o mais potente, é a oração, alimento indispensável da vida cristã. A primeira saudação ou recomendação que fez a Senhora foi que não tivessem medo. E o primeiro pedido foi que se rezasse para se alcançar o "fim da guerra".
┼ Com Maria, aprenderemos sempre a não ceder à tentação do desencorajamento e da desconfiança, na luta pela Paz. Ela acompanha-nos nesta luta pela Paz ou, se quiserem, nesta «peregrinação de confiança através da Terra».
3º Mistério. A Paz apoderou-se de Maria. Nela, o pecado, o principal agente ou vírus corrosivo da Paz, não entrou, nem prosperou. O seu coração, imaculado, não conheceu qualquer espécie de desordem, e por isso Maria se tornou terra fértil, onde floresceram “a justiça e a Paz para sempre” [Sal.72 (71) 7]). Só a libertação do pecado, pode dar a Paz.

┼ Maria, entre todas as criaturas, refulge como o mais belo exemplar do esplendor da Paz, como se dos seus olhos irradiassem sempre a Luz, do Filho que «é, de facto a nossa Paz» (Ef.2,13).
4º Mistério. Assim, ainda que humanamente nos pareça difícil olhar o futuro com optimismo, ainda que nos pareça que a “cauda do mal arrasta o céu e se alastra pela Terra” (Ap.12,4), há sempre um sinal de esperança. A Virgem Maria está diante de nós, como Rainha da Paz. Devemos trabalhar  pela  Paz,  com coragem, com a confiança  de  que  o  mal  não prevalecerá. «Esta confiança permite manter-se de pé, onde as sociedades humanas são abaladas. Ela permite avançar mesmo quando surge o fracasso».
┼ Segundo a visão profética de São João, no Apocalipse, Maria está bem no coração desta luta pela Paz, «contra o Príncipe deste Mundo» (Ef.1,2), e coopera na vitória alcançada pelo Príncipe da Paz!

5º Mistério: Eis-nos diante da doce figura de Nossa Senhora da Paz, como que apontando-nos o Rosário, como silenciosa, simples e eficaz arma da Paz!
“O Rosário é, por natureza, uma oração orientada para a Paz, precisamente porque consiste na contemplação de Cristo, Príncipe da Paz e «nossa Paz » (Ef 2, 14).

Devido ao seu carácter meditativo, com a serena sucessão das “Avé Marias”, o Rosário exerce uma acção pacificadora, sobre quem o reza, predispondo-o a receber, a experimentar e a espalhar ao seu redor aquela Paz verdadeira, que é um dom especial do Ressuscitado (cf. Jo 14, 27; 20, 21).

O Rosário é oração de Paz também pelos frutos de caridade que produz. O Rosário, ao mesmo tempo que nos leva a fixar os olhos em Cristo, torna-nos também construtores da Paz no mundo!
┼ Pelas suas características de petição insistente e comunitária, em sintonia com o convite de Cristo para «orar sempre, sem desfalecer» (Lc.18, 1), o Rosário permite-nos esperar que, também hoje, se possa vencer uma “batalha” tão difícil como é a da Paz.

Rainha da Paz!
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“Há noventa e três anos, a celeste Rainha da Paz, para transmitir o auxílio divino e a promessa de uma esperança certa de paz, apareceu em Fátima a três pastorinhos, cheios de espanto, enquanto guardavam o seu rebanho.
Ao seu amparo têm recorrido muitos fiéis, que nos vários perigos se valem da sua protecção. Imploramos especialmente da Rainha celeste a paz que só Cristo pode dar” (Bento XVI).

E implorámo-la por meio do Rosário, como silenciosa, simples e eficaz arma da Paz!
1. “O Rosário é, por natureza, uma oração orientada para a Paz, precisamente porque consiste na contemplação de Cristo, Príncipe da Paz e «nossa Paz» (Ef 2, 14).

2. Devido ao seu carácter meditativo, com a serena sucessão das “Avé Marias”, o Rosário exerce uma acção pacificadora, sobre quem o reza, predispondo-o a receber, a experimentar e a espalhar ao seu redor aquela Paz verdadeira, que é um dom especial do Ressuscitado.

´

3. Depois, o Rosário é oração de Paz também pelos frutos de caridade que produz. Enfim, como se poderia fixar os olhos na glória de Cristo ressuscitado e em Maria coroada Rainha, sem desejar tornar este mundo mais belo, mais justo, mais conforme aos desígnios divinos de Paz?!

Em suma o Rosário, ao mesmo tempo que nos leva a fixar os olhos em Cristo, torna-nos também construtores da Paz no mundo! Pelas suas características de petição insistente e comunitária, em sintonia com o convite de Cristo para «orar sempre, sem desfalecer» (Lc.18, 1), o Rosário permite-nos esperar que, também hoje, se possa vencer uma “batalha” tão difícil como é a da Paz!
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